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Resumo 

A hospitalidade segundo Jacques Derrida se estrutura a partir da relação 

hóspede e hospedeiro. Esse ensaio compara o movimento da 

hospitalidade/acolhimento ao movimento da collage e seus Encontros, tal 

como apresentado em "A collage como trajetória amorosa", em que as 

figuras da 'espera' e da 'errância’ desempenham papéis análogos ao hóspede 

e anfitrião em seu processo de acolhimento.  Procura-se mostrar que a 

questão da hospitalidade similarmente a collage tem a propriedade de unir 

as diferenças, mas conservando-as enquanto diferenças. 

Palavras-chave: Hospitalidade. Familiaridade – não familiaridade. Collage. 

Espera. Errância. 

 

Abstract 

The hospitality in Jacques Derrida is a structure made from the relationship 

with the host and the guest. This essay compares  the movement of the 

hospitality/welcoming with the movements  of collage and its meetings, as 

presented in "The collage as loving trajectory", where the figures of the 

'waiting' and 'wandering' plays analogous roles to the guest and the host in 

the process of hospitality. It will be shown that the question of hospitality 

and its similarity with the collage process has the property of uniting their 

differences, at the same time its differences are preserved. 

Keywords: Hospitality. Familiarity-unfamiliarity. Collage. Hold. 

Wandering. 
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O ato da hospitalidade só pode ser 

poético. 

(Jacques Derrida) 

 

1.Os encontros 

 A maioria dos estudos sobre a collage, ingenuamente, sempre tratou de colocá-la 

numa antinomia de oposição entre o recortar-colar, rasgar-costurar, desmontar-montar, 

separar-unir, extrair-embutir, dispersar-organizar, quebrar-colar, ignorando o intervalo 

significativo que se dá entre essas etapas. Basta olhar no programa de seu computador. 

Até mesmo os linguistas trataram de colocar como uma linguagem de oposição, não 

explicando como se dá a articulação das figuras. Nesse sentido, a fenomenologia dos 

encontros ilumina este espaço de atuação do encontro das figuras localizado exatamente 

no meio dos dois extremos, entre o cortar e o colar, nessa instantaineidade obscura que 

guarda segredo. 

Quando concebi uma poética da collage em A Collage como trajetória amorosa 

(FUÃO, 2011) pensei desde o ponto de vista mais primário, ou seja, desde seus 

instrumentos e materiais. A collage, como qualquer outra forma de representação, 

pressupõe a utilização de determinados materiais e instrumentos, e também de certas 

etapas que devem ser cumpridas ao longo do procedimento. 

Assim a primeira etapa da collage consiste na escolha dos elementos, das figuras 

que se pensa utilizar para recortá-las, separá-las, conforme a maneira que lhe interessa. 

A esta etapa denominei, obviamente, recorte. O material resultante desta operação 

constitui-se no que se denomina por fragmentos ou figuras, que são os seres da collage. 

A etapa seguinte consiste em justapor estas figuras com outras para que surja uma nova 

significação A este movimento ou instante costumo utilizar a expressão encontros, que 

serve para designar toda sorte de aproximações que as figuras liberadas de seu contexto 

anterior costumam realizar.   

 Finalmente a última etapa, a que dá nome ao procedimento, é a utilização da 

cola, e tem por objetivo fixar uma figura à outra, ou a um suporte. Ao investigar o 

sentido etmológico da cola, descolam-se uma serie de significações, desdobramentos, 

que iriam muito além da substância cola mesma, ou do ato do colar, enviando seu 
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sentido de conexão tal como o conceito de ponte, ou a ideia de conexão entre colunas 

contida em Glas de Jacques Derrida
2
.  

 Chamo de “encontro” a relação recíproca envolvente entre figuras, objetos e 

corpos, ou do próprio ser frente ao outro, ou mesmo de sua representação. O encontro 

na collage se estabelece no intervalo significante entre os limites posteriores ao recorte e 

anteriores à colagem, quando as figuras são testadas em suas aproximações e 

significados, antes que a cola 'asfixe' definitivamente sobre o suporte-papel. É o instante 

em que o movimento da produção se acelera, e as figuras já recortadas agitam-se e 

dançam totalmente livres e sem compromisso, umas sobre as outras. Umas em buscas 

das outras. Collage é hospitalidade, a casa que recebe as figuras. A hospitalia mundi, 

hostal das conjugações de imagens. Como disse Sérgio Lima: 

 

É o ‘encontro’ e seu espaço mágico, que permite à collage delatar o 

desejo que constitui (...) Equivale a uma mecânica de articulação de 

imagens que são reconjugadas. É, por sua própria dinâmica, um 

descobrimento íntimo (desvelação, recorte), onde o fluir original 

acaba por gerar novas imagens que são fruto de realidades anteriores 

ao nível do imaginário. (LIMA, 1984, p.54) 

 

O “encontrar-se” caracteriza o estado aberto e receptivo de todas as figuras. Seu 

conhecimento poético é também dado por outro “encontrar-se”.  

O fantástico dos encontros na collage é que se conjugam quase sempre em 

termos topológicos divergentes: a visão do outro, a minha e a dos demais podem 

coexistir em uma multiplicidade de referentes perceptivos espaços-temporais próprios 

das figuras fotográficas. É possível coexistir, assim tempo diversos sobre um mesmo 

topos, um mesmo tempo. 

Entretanto, a teoria dos Encontros não se mostra ainda suficiente para explicar 

como se dá essa aproximação entre as figuras, e, sobretudo a atração que cada uma 

despertava sobre a outra numa conjugação de significados onde a beleza isolada já não 

importava. Fui encontrar a resposta desse 'instante do movimento' num livro de 

cabeceira – Fragmentos de um discurso amoroso – de Roland Barthes, que me 

acompanhou durantes muitos anos, onde de alguma forma encontrei esse movimento da 
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collage.
3
 Assim, me apropriei literalmente da explicação dada por Roland Barthes para a 

trajetória amorosa, cuja estrutura do livro praticamente também se assemelha a uma 

collage, incorporando citações de Sócrates, Platão, Verlaine, Goethe... 

Diz Barthes sobre o Encontro: 

  

No encontro fico maravilhado por ter achado uma figura que acaba 

por completar o quadro da minha fantasia (...) fazendo com que se 

cole na primeira tentativa o pedaço que vem completar o quebra-

cabeça do seu desejo. (BARTHES, 1981, p.84) 

 

A figura se refere ao tempo feliz que se seguiu imediatamente ao 

primeiro rapto (recorte), e antes que nascessem as dificuldades do 

relacionamento amoroso. (BARTHES, 1981, p.84) 

 E ainda: 

Se bem que o discurso amoroso seja apenas uma poeira de figuras que 

se agitam segundo uma ordem imprevisível, como uma mosca 

voando, num quarto, posso atribuir ao amor, pelo menos 

retrospectivamente, imaginariamente, um movimento organizado: é 

por essa fantasia histórica que às vezes faço do amor: uma aventura. O 

trajeto amoroso parece então seguir três etapas (ou três atos): a 

primeira é instantânea, a captura (sou raptado por uma imagem); em 

seguida vem uma série de encontros (encontros pessoais, telefonemas, 

cartas, pequenas viagens), no decorrer dos quais exploro, extasiado, a 

perfeição do ser amado, ou melhor, a adequação inesperada de um 

objeto ao meu desejo: é a doçura do começo, o tempo do idílio. Esse 

tempo feliz adquire sua identidade (sua limitação) pelo fato de se opor 

(pelo menos na lembrança) a continuação: a continuação é o longo 

desfile de sofrimentos, mágoas, angústias, aflições, ressentimentos, 

desesperos, embaraços e armadilhas dos quais me torno presa, 

vivendo então, sem trégua sob a ameaça de uma decadência que 

atingiria ao mesmo tempo o outro, eu mesmo e o encontro prodigioso 

que no começo nos descobriu um ao outro. (BARTHES, 1981, p.56) 
  

É sem dúvida essa descrição do trajeto amoroso em seus três tempos o que 

melhor ativa as figuras a participar do jogo poético da collage. A metáfora amorosa em 

sua amplidão reflete os movimentos que se produzem no interior da collage: a captura, o 

recorte, os fragmentos-figuras liberados pela passagem da tesoura, os encontros das 

figuras, a cola, e finalmente, a decadência amorosa como desgrudamento. 

Procurei revelar o significado que se esconde por trás de cada ato: do recorte / 

separação como chamarei aqui, do encontro, do acolhimento, ou da cola, da colagem. 

Não tratarei do ato da separação ou recorte, assim como também do simbolismo contido 
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na cola, a consagração do acolhimento, a colação; centrando-me apenas no ato do 

Encontro e nas figuras desse entrelaçamento. 

Em Jacques Derrida e Emannuel Lévinas encontrei também os desdobramentos 

dessa trajetória amorosa, através dos princípios do acolhimento/hospitalidade. O 

acolhimento assim como a hospitalidade não são gestos, mas sim um movimento que se 

pode comparar à amorosidade. Mas esse movimento, enquanto tal, para eles, já 

colocaria o gesto como um primeira ação, embora aparentemente passiva, mas ainda um 

bom movimento. Uma passividade boa, como disse Derrida. 

Totalidade e infinito (LEVINAS.1980), Da hospitalidade (DERRIDA. 2003) e 

Adeus a Emmanuel Lévinas (DERRIDA. 2008), se pudéssemos reduzi-los seriam 

grandes tratados sobre o amor, mas tanto Lévinas como Derrida não se utilizaram da 

palavra amor, ela permaneceu oculta quase todo tempo, na tessitura do acolhimento e a 

da hospitalidade, quiçá porque o termo amor estava em desuso e saturado de sentidos 

negativos comuns naquela época, e talvez ainda permaneça. 

Derrida observou que "Lévinas deveria ter efetivamente começado por distinguir 

a hospitalidade e o amor, já que este não realiza aquele. Porém, ele reconhece que a 

transcendência do discurso esta ligado ao amor." (DERRIDA, 2004, p.57).   

Já anteriormente, Fragmentos de um Discurso Amoroso (1977) foi uma resposta 

corajosa de Barthes aos seus contemporâneos que haviam marginalizado completamente 

a linguagem do amor. 

A necessidade deste livro, dizia ele: 

 

(...) se apoia na seguinte consideração: o discurso amoroso é hoje em 

dia de uma extrema solidão. Esse discurso talvez seja falado por 

milhares de pessoas, mas não é sustentado por ninguém; foi 

completamente abandonado pelas linguagens circunvizinhas: ou 

ignorado, despreciado, ironizado por elas, excluído não somente do 

poder, mas também de seus mecanismos ciência, conhecimento e arte. 

(grifo nosso) Quando um discurso é dessa maneira levado por sua 

própria força à deriva do inatual, banido de todo espírito gregário, só 

lhe resta ser o lugar, por mais exíguo que seja, de uma afirmação. 

(BARTHES, 1981, p.1) 
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A segunda consideração é de que o ato do acolhimento está diretamente 

associado à hospitalidade tal como concebeu Derrida a partir dos fundamentos do 

acolhimento em Lévinas, pressupondo duas figuras centrais: o hospede e o hospedeiro, 

o convidado e o anfitrião (host, hoster). 

Tanto para Lévinas como para Derrida o movimento de acolhimento é sempre 

um ato ético, para eles o 'outro' será o errante, o estrangeiro, sempre o diferente, a 

hóspede, o hospede nem sempre desejável de se receber na casa do saber. "Esse 

'receber', termo proposto aqui como sinônimo de acolher', só recebe na medida da 

desmedida., num questionamento do ser, e de sua ipseidade moderna. 

Assim como a collage, que não se explica pela simples oposição recortar/colar, a 

hospitalidade também não pode ser explicada unicamente pela presença do 'eu' e do 

'outro', pela separação/acolhimento.  

O acolhimento/recebimento é a primeira aproximação para essa compreensão, 

para escrutar o que acontece nesse encontro. Assim, Derrida nos apresenta as figuras do 

hóspede e hospedeiro. 

Em Barthes encontrei essas mesmas duas figuras do hóspede e do hospedeiro, 

porem situadas poeticamente como 'o ser da espera' e o 'errante'. 

Espera e errância, um em direção ao outro, consideradas aqui análogas ao 

hóspede e o hospedeiro, figuras próprias de uma aporia topológica, nem dentro nem 

fora, dentro e fora simultaneamente, interioridade que se realiza na exterioridade do 

outro. 

A amorosidade da collage, se constitui na perda do significado de cada um, sem, 

entretanto, perder seu significado, sentido sem sentido, figuras que renunciam a si, 

querendo transportar-se velozmente para outra figura, aglutinar-se na figura do outro. 

Na trajetória amorosa, cada figura sai de si. Ao invés do objeto vir a mim, é eu 

que vou ao objeto e desejo permanecer nele. Percebo cada figura destituída de sua casa, 

arrancada de seu contexto anterior. Diz Derrida:  
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De outra parte, seríamos remetidos a esta implacável lei da 

hospitalidade: o hospedeiro que recebe aquele que acolhe o hóspede, 

convidado ou recebido, o hospedeiro, que se acredita proprietário do 

lugar, é na verdade um hóspede recebido em sua própria casa. Ele 

recebe e a hospitalidade que ele oferece na sua própria casa, ele a 

recebe de sua própria casa – que no fundo não lhe pertence. O hospede 

casa, o sem si da casa não se apresenta com um sentido, mas apenas 

como representação. O hospedeiro como host é um guest. A habitação 

se abre a ela mesma, a sua 'essência' sem essência, como 'terra de 

asilo'. ( Derrida, 2004, p. 58) 

 

2. A errância e o hóspede 

 

"E eu encontrei-o nos caminhos cruzados, ele, um homem que tinha 

apenas uma capa, um cajado e um véu de dor sobre o rosto. trocamos 

cumprimentos e eu lhe falei: 'venha a minha casa e seja meu hóspede'. 

E ele veio. Minha mulher e meus filhos encontraram-nos à porta da 

casa, e ele lhes sorriu, e eles amaram a sua chegada. Em seguida, 

sentamo-nos à mesa e ficamos felizes em contar com a companhia 

daquele homem, porque havia nele uma quietude e um mistério. E após 

o jantar, reunimo-nos junto ao fogo; o interroguei sobre suas andanças. 

Narrou-nos muitas histórias naquela noite, bem como no dia seguinte. 

mas o que eu escrevo agora se originou na amargura de seus dias, não 

obstante ele mesmo fosse meigo. E quando ele nos deixou, passado três 

dias, não sentíamos que um hóspede havia partido, mas, sim, que um de 

nós estava lá fora no jardim, e ainda não tinha voltado."  

(Gibran Kalil Gibran)  

 

Qualquer gesto de hospitalidade manifesta-se quando há uma reciprocidade 

entre dois tipos de indivíduos: o anfitrião, que está “dentro” desse relativo dentro, na 

interioridade de algum espaço, na interioridade de seu ser, sempre a espera; e desse 

outro 'lá fora', propenso a chegada. A inversa também é verdadeira. Hospitalidade é 

lugar sem lugar que recebe o hóspede que vem de outro lugar, fora de tudo que conheço, 

do fora de minha circunscrição; sabe lá Deus de onde. 

O forasteiro é sempre aquele outro que está normalmente de passo, de passagem, 

ele é o errante, pronto para partir a qualquer momento, mas também ele está propenso a 

permanecer definitivamente, independente da vontade do hospedeiro. Ele é o incômodo 

que faltava na casa do ser, a peça em questão, como se mostrou a filosofia até Levinas. 

É como se o lugar que estava em questão na hospitalidade fosse um lugar que 

não pertencesse originalmente nem aquele que hospeda, nem ao convidado, mas ao 
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gesto pelo qual um oferece a acolhida ao outro mesmo, e, sobretudo se este outro está 

sem morada. A hospitalidade só pode ser oferecida por alguém, segundo um aqui e 

agora, numa situação especifica. Não é possível pensar a hospitalidade, como muitos 

acreditam, tomando o lugar como um a priori que a fundaria como fundação mesmo. 

O lugar e o tempo do ser na filosofia. 

O errante erra por sua condição de abandono, abandono dos outros, abandono de 

si mesmo. E o errante acolherá mesmo sem morada, sem esperar, acolhe não esperando, 

acolhendo esperando quase nada.  

O Encontro do errante e daquele que espera, o encontro dos dois é o que faz o 

lugar, o novo lugar, o khora. Não é o lugar que propicia o encontro, mas o encontro em 

sí que cria o lugar, a coalescencia: a ciência do grude-da vida. 

Por exemplo, na collage, não é a folha em branco onde despejo as figuras que 

estabele um lugar de base para elas, uma posição para as figuras, ao contrário, as figuras 

que fazem seu próprio lugar e existência, a analítica da existência, na conjunção das 

singularidades. 

Às vezes é 'como se' o encontro se realizasse dentro, no interior da figura da 

espera, mas também aporeticamente 'como se' realizasse também no interior da figura 

do errante, no transbordamento do um no outro, no dentro do fora, no fora do dentro. 

O um no outro, em nenhum, simultaneamente. 

Nunca se sabe bem quem realiza quem, quem oferece espaço ao outro, se a 

espera ou a errante; sim os dois em simultaneidade criam o novo espaço da existencia. 

Esse siin é o mesmo de syn tobalein que significa ir juntos, é o mesmo de sin-cronia. 

Tudo é indecidibilidade, 'im-pre-cisão', simultaneamente precisão absoluta. Tudo no 

encontro está separando-se, desdobrando-se, invaginando-se, colando-se, 

interpenetrando-se utilizando uma terminologia própria de Derrida, utilizada em Glas e 

Disseminação. Abertura que abre colando, sentido que se faz sentido abrindo-se na outra 

figura. 

O hóspede, uma vez acolhido no interior - na 'casa', na ponte, ou embaixo da 

ponte- se imobiliza, pouco se mexe, fica onde quer que o hospede quer que ele fique, 
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tenta se acomodar sem incomodar seu acolhedor, não pede quase nada. Os papéis se 

invertem o anfitrião se agita para lhe agradar, e ele fica a espera de seus (a) grados. 

Collage é indefinição, amorosidade que não tem fim, geração, movimento, 

eternidade. 

'Eu deixo a porta aberta, não moro mais em mim', disse Adriana Calcanhoto, na 

música Metade.
4
 

Vivo no outro, vivo na loucura de não habitar em mim mesmo. O revolucionário, 

o realmente revolucionário político é amor, já diziam os surrealistas. Exatamente por ser 

louco, fugindo de toda lógica, é que pode ser revolucionário. O amor é uma doença, 

uma loucura, um estar fora de si, que joga no mais dentro do dentro de nós mesmos 

saindo de sí. Uma vez impregnado pelo outro é quase impossível seu descolamento, sua 

decoupage. Sua retirada se parece mais uma extração de um enxerto ou de uma prótese, 

uma descarnação, uma decollage de uma película. O filme é decoupage. 

Assim, o errante de Gibran enquanto parecia que permanecia ainda no jardim da 

frente se tornava um bom espectro, um buraco no mundo (a)guardando. 

A hospitalidade é abertura, vazão, interioridade entre aberta. 

Impossível realizar a hospitalidade sem a presença do hóspede, desse que esta 

por vir. Impossível pensar a hospitalidade sem a figura da espera, o hospedeiro, sem 

essa pessoa que espera - às vezes desesperadamente - a chegada do outro. Diz Derrida: 

“O hospedeiro toma e acolhe, mas sem tomá-los. Assim se entra do interior: o senhor do 

lugar está em seu lugar, mas ele também acaba de entrar em casa graças ao hóspede - 

que vem de fora. O senhor, então, 'entra de dentro' como se viesse de fora." (DERRIDA, 

2003, p.11.) 

Ele entra em casa, entra no jogo do sentido, se faz existência graças a seu 

hóspede.  

Uma figura mora na outra ‘na mora da’ outra. 

                                                           
4  CALCANHOTTO, Adriana. Olhos de onda – Vivo Rio. Rio de Janeiro: Sony Music, 2013. 1 

CD. Faixa 19. 
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O que nos mostra, tanto Derrida como Levinas é que somos hóspedes e 

hospedeiros, ao mesmo tempo, sem lugar nesta vida. E a casa não passa mesmo de uma 

ilusão, um mero efeito de superfície. A filosofia tem se servido da metáfora da casa, do 

lugar, para explicar o ser, mas simultaneamente, a casa é a própria condição da 

existência, a condição humana. Não há ser sem lugar, não há lugar sem ser, como 

procurei mostrar de uma forma poetica em Viagem ao fim do mundo. 

A casa do fim do mundo está no meu lado, na minha frente. 

Nas minhas costas. Essa casa que não é minha nem dela – é a minha 

paixão. 

Essa casa que não é espelho de ambos é o lugar. 

Essa casa que não é só eu, mas um eu transbordado e estendido ao 

pequeno outro. 

Assim descobri o significado do @luguel. 

Sem lugar. 

Alugar-se é estar desocupado, vazio, disponível ao outro. 
5
 

 

De outro modo, a hospitalidade pode ser compreendida como um lugar que não 

requer um “lugar” propriamente dito, um espaço planejado. Na hospitalidade esse lugar 

é o outro. O outro é o lugar. O corpo do outro, 'ainda'. O espaço de pertencimento desse 

outro. O outro e seu corpo e seu tempo. Agora, é o tempo do outro que assalta a 

modernidade e suas velocidades. O outro tempo, outrora. 'Outra-hora' não quer dizer 

passado, mas simplesmente outro tempo, que nada mais é que, o tempo do outro, que 

chega para desestabilizar a lógica da geração. Esse tempo desembala e desacelera. 

O tempo é outro. 

Premissa um: o outro é sempre outro espaço, outro lugar, um outro tempo, um 

singular, um cíngulo. Tal como um fragmento na collage. O errante é sempre outro tipo 

de ocupação, de temporalidade, um desvio na origem do uso de um espaço já 

programaticamente definido. Uma fissura do tempo, um Kairós, um acontecimento. 

Pobre errante louco esse da collage, tal qual o andarilho de Nietzsche que carregava a 

loucura em seus pés condenado a errância. 
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A figura errante na collage é sempre um desvio, um detournement da pratica do 

espaço e sentido, na collage não se trata de obra de arte, mas, sobretudo uma questão de 

antilinguagem. 

Quando o errante chega, quando acontece, quando se cola ao lado, desdobra o 

sentido da coisa em outra coisa, vira do avesso, transborda, faz iluminação, descoberta. 

Enlouquece e vira do avesso tudo, tal qual o hóspede proletário em Teorema de 

Pasolini
6
, que chega para libertar através do eros a família burguesa. 

Toda figura na collage é uma figura dupla, um doble bind, tem frente e verso. 

Verso e reverso perverso, duas entidades distinta ocupando o mesmo espaço, mas em 

superfícies  opostas, tal como no diz a lógica do sentido de Deleuze referindo-se ao anel 

de Moebius. 

A figura do outro costuma dar pouca importância àquilo que julgo ter 

importância, e torna importante aquilo que não tem importância muitas vezes, para 

mim. Ele destitui os valores e crenças. 

A loucura do errante começa quando bate a porta. A questão de quem chega e de 

quem sai é relativa a destituição. A Figura da espera também pode destituir a figura do 

hóspede, pouco a pouco, na medida em que permanece em sua casa. Subestimar a 

duplicidade e cumplicidade nesse jogo, entre a espera e a errância é cair no acolhimento 

romântico. 

Não é só o errante, o enlouquecido em questão, mas também a figura da espera 

na collage esta sempre enlouquecida, desesperada, fixada no tempo e no espaço, colada, 

imobilizada, atada, acorrentado. Mesmo imobilizado esta perdido em sua loucura. 

Qual loucura é a pior a que vaga,  ou a loucura aprisionada, a casa da louco? 

Quando ela abraça mesmo o outro, quando ele abraça a loucura sorrindo, quando 

se abre recebendo, quando se rasga desdobrando-se, quando vira abraço: aí então se faz 

o lugar, se faz casa. 

                                                           
6  Teorema . PASOLINI, P. (diretor). Teorema. Itália,  Aetos Produzioni Cinematografiche / Euro 

International Film S.p.A. , 1968. 
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A abertura da hospitalidade, enquanto corte, buraco é análogo a abertura do 

ouvido e dos olhos ante o outro, desse outro que não passa de um rastro re-endereçado a 

outro rastro, um vestígio, como disse Levinas, ao colocar o amor, o acolhimento numa 

escala de sinais ascendente... 

 

Só o único é absolutamente outro. Mas a unicidade do único é a 

unicidade do amado. A unicidade do único tem sentido no amor. Não 

que a unicidade da alteridade seja pensada como quaisquer ilusões 

subjetivas de enamorados. Bem ao contrário, é o subjetivo como tal 

que seria precisamente, na essência impassível do ser, e no diverso 

genérico do objetivo, a condição de possibilidade do único. 

(LEVINAS, 2005, p.246) 
 

A cola, a collage quer unir tudo, mas simultaneamente vai recortando tudo para 

poder viver, tal qual Poilia e Neikos, eros e destruição. Um reúne o outro desfaz. 

Totalidade é união, é unicidade, em comum com o um, “conjugação de todos os outros, 

desses tantos cíngulos fragmentos que não se dissolvem congelando-se nas bordas do 

tempo, como um mosaico de diferenças”.
7
 

Errância, expressou assim Barthes: é a capacidade humana de errar, vagar em 

busca do corpo amado, da figura amada. É a eterna errância das figuras, na collage, lado 

a lado, uma sobre a outra, uma dentro da outra, sobre a folha o que possibilita toda a 

sorte de encontros. 

A figura errante, graças ao trabalho da mão, do hu-mano de quem faz collage, 

visita as casas dos outros, as salas, as cenografias da espera, tal como o hóspede, o 

estrangeiro. O errante é o que traz a outra linguagem, a presença que revela a figura 

como ser aberto. 

O fim do mundo é o outro. O hospede às vezes mora no fim do mundo, é um 

espectro, que faz visitações. 

Do errante e do estrangeiro não se pode esperar muito, muito menos uma 

retribuição de uma hospedagem num lugar longínquo, aonde provavelmente nunca 

                                                           
7 

 Veja-se: FUÃO, Fernando. As bordas do tempo, a idéia de collage em Antonio Negri. Em 

http://www.revista.agulha.nom.br/ag64negri.htm 
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iremos, e tampouco saberemos se é acolhedor ou não. A figura errante na collage jamais 

retorna a seu ponto de partida, e nunca volta como conhecido de imediato. 

O fim do mundo do eu é a partida do outro, o abandono provocado por sua 

partida. O estrangeiro não é só o que vem de fora e pode ser hostil, mas também o 

estrangeiro pode ser aquele que é rejeitado, o jogado fora, o abandonado. 

Justamente como a collage que trabalha com o que vai ser jogado fora, com o 

que já foi jogado fora, com as revistas velhas que vão para no lixo, o sem-valor, ou com 

os quem ficam na calçada. 

Para o abandonado o mundo termina porque o outro e sua possibilidade de 

ocupação se foram, curioso porque faz de todos nós solitários errantes jogados na 

existência. 

Assim, o lugar, para o retirante, se desfaz, tornando-se abismo, deserto difícil de 

ser transposto. Como disse Bataille: 

 

O amor, ou a cólera infantil, ou a vaidade de uma herdeira 

provinciana, ou a pornografia clerical, ou o solo de uma cantora, 

fazem di-vagar, os personagens esquecidos nos apartamentos 

polvorentos. Se esforçarão em buscarem-se avidamente uns aos 

outros: mas nunca encontrarão mais que imagens paródicas e voltarão 

a dormir tão vazios como os espelhos. (BATAILLE, 1970, p.16) 

 

A Collage re-colhe os abandonos, glacera a espera com o inesperado, ao acolher 

re-colhe, religa. 

Collage é encostar solidões 

Haveríamos que avançar no estudo da errância e da espera, em sua origem e fim, 

e de sua chegada e a partida, pois esse é hoje um dos pontos que diferencia a 

hospitalidade turística dos Países,  e nos impede de nos aproximarmos da hospitalidade 

incondicional, em outras palavras a relação que se estabelece previamente de controle 

num check in e check out, num visado. Políticas da amizade são como collages, 

aceitação incondicional de diferenças para constituir um todo de diferenças. 
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A errância, praticamente, configura-se como uma intenção, uma busca obsessiva 

do encontro, entretanto, muitas vezes sem metas, sem um destino fixo. Vago em busco 

de minha felicidade, vago pela cidade, vago em mim mesmo. Como disse Andre Breton: 

 
Hoje ainda sigo sem esperar nada, o que não seja somente de minha 

disponibilidade, dessa sede de errar (vagar) ao encontro de tudo, 

assegurando-me de que me mantenha em misteriosa comunicação com 

os demais seres disponíveis, como se estivéssemos por ser chamado de 

repente a reunir-nos. (DUROZOI, G.; LECHERBONNIER, B.; 1974, 

p.137) 

 

Heidegger em A essência da verdade nos apresenta um outro sentido da errância; 

em Heidegger a errância é a 'não verdade'; a não verdade é errar, vagar. A verdade assim 

estará, em certo sentido, no sentido da espera, no ser que espera na espera, ciente do 

abismo da espera, aguardando na existência, aguardado pela natureza. 

Essa inquietude do homem, que se afasta do mistério para volcar-se no acessível, 

e que  o faz passar  de uma coisa acessível a outra, passando ao longe sobre o mistério, é 

que o que Heidegger chama  de 'errar'. O homem anda errante. Não é que ele caia no 

errar. Se ele está sempre propenso a dito errar é porque, ex-sentindo, in-siste e, desse 

modo já está errando. Assim a errância que atravessa o homem não é algo que se limite 

só ao roçar do homem, algo parecido a um fosso que as vezes se pode cair, mas sim que 

a errância, o errar, faz parte da constituição humana intima do ser no qual se acha 

imerso o ser histórico.
8
  

Ao errar, o homem se esquiva do umbral, se esquiva de toda escuridão que lhe 

precipitaria no abismo, o dasein nada mais é que o falling, o cutting. Essa errância é 

uma forma de condenação na própria solidão do Dasein, de um encobrimento de seu ser 

em abandono para morte, entre uma revelação e ocultamento. Para Heidegger o 

desgarramento é o nível mais profundo da errância, e representa a queda e a impotência 

que sempre envolve o homem; esse desgarramento atrela-se também ao esquecimento 

do mistério. Heidegger nos mostra que a errância é uma componente essencial da 

abertura do Dasein, mas também é uma forma de encobrimento da verdade da espera. 

Talvez seja por isso que todo errante parece encobrir algo, parece carregar o mistério em 

seus rastros. Essa espera não se configura somente como a espera da morte, esperar-se 
                                                           
8   Heidegger, Martin. De la essencia de la verdade, em www.heideggeriana.co.ar/textos/esssencia-

verdade.  
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nos limites, isso não bastaria, mas sim à espera do outro que espera na espera, como 

bem analisou Derrida em S’attendre à l’arrivée.
9
  

Do estrangeiro, do forasteiro, do alienado se pode passar facilmente para o 

invasor, O errante, o hóspede pode ser um hóspede convidado, ou pode ser um intruso, 

ou pode se tornar um intruso de um momento ao outro, da amizade passar facilmente a a 

inimizade. O intruso nunca é convidado, o inimigo também, mas essa impossibilidade é 

a que se abre para a verdadeira hospitalidade, 

Ha uma situação pior ainda do hóspede, o que entra sem permissão, o invasor 

mesmo, o parasita, tal como no filme Aliens de Ridley Scott
10

, onde o alienígena usa o 

corpo humano para se reproduzir, uma vez gestado o abandona como uma carcaça. 

Haveríamos de pensar de como todos esses filmes jogam com o imaginário no sentido 

de promover a inospitalidade do mundo e a perda de confiança no desconhecido. 

Lembro que a palavra aliens nos EUA refere-se a estrangeiros. 

 Todo errante é uma espécie de unheimlich, um desconhecido, um oculto que tem 

o dom de brotar a qualquer momento dentro de nós um sentido diferente. Assim como 

toda unheimlich freudiana parece ser uma espécie de errante (um ser desconhecido) que 

só está momentaneamente aguardando para brotar de dentro. Derrida em Políticas da 

amizade
11  

desenvolve a ideia de uma possibilidade de amizade com um amigo 

desconhecido, ou do inimigo conhecido que se aloja no amigo conhecido, e para tal vai 

se servir dos conceitos da inquietante estranheza em Freud, ou do amigo oculto em 

Heidegger. 

 
O outro Errante 

Certa feita, travei contato com outro andarilho das estradas. Era 

também um tanto louco e falou-me dessa forma: "Sou um errante. 

Muito frequentemente, sinto como se eu caminhasse numa terra de 

pigmeus. Como minha cabeça flutua a dezenas de metros do chão, ela 

cria pensamentos mais altos e mais livres. Em verdade, não caminho 

entre os homens, mas acima deles, e tudo o que podem ver de mim são 

meus rastros em seus campos abertos. Muitas vezes escuto-os discutir 

                                                           
9   Derrida, J. S’attendre à l’arrivée em Apories, Galilée Paris. 1996. 

10   Alien, o oitavo passageiro. SCOTT, Ridley (Diretor). Alien. Estados Unidos: 20th Century Fox, 

1979.  

11   Derrida, J. Politicas da Amizade. Porto: Campo das Letras, 2003. 
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e divergir sobre a forma e o tamanho de minhas pegadas. Há alguns 

que falam: são pegadas de um mamute que errava pela terra nos 

tempos antigos. Já outros afirmam: de jeito nenhum: são marcas 

deixadas por meteoros vindo de estrelas longínquas. mas você meu 

amigo, sabe muito bem que elas são apenas rastros de um errante. 

(Gibran kalil Gibran, 2003, p.19)  

 

3.A espera. O hospedeiro. 

 

 Tudo esta eternamente esperando. 

 

Espero uma chegada, um regresso, um sinal prometido. Pode ser fútil 

ou terrivelmente patético: em 'Erwartung' (espera), uma mulher espera 

o amante, de noite, na floresta; eu não espero senão um toque do 

telefone, mas a angústia é a mesma. Tudo é solene: não tenho o 

sentido das proporções (…) A espera deseja uma confirmação quando 

nas mãos tem apenas possibilidades, o que sublinha a diferença entre 

ter um mapa e conhecer a direção certa. Por isso a espera é sempre 

solene, ou seja, é sempre um estado de suspensão, porque a espera é a 

mais devota aprendizagem. (BARTHES, 1981, p.94) 
 

Se a errância existe é porque algo alguém espera. Se existe errância é também 

porque alguma coisa foi deixado para trás, foi separada, abandonada, fragmentada. 

Não existe errância sem espera, assim como não há espera sem a esperança da 

chegada de algo ou alguém. 

Ambos compartilham no ponto comum da chegada. O clinamen é a chegada. O 

ponto de chegada. O fim. 

Na collage também existe uma cenografia da espera: essa figura é a figura de 

fundo, a primeira figura que se coloca como chamariz, figura que deve esperar a 

chegada das outras, dos errantes até que ela adquira sentido diferente. Ela é sempre uma 

querência, uma sala de espera, um lugar, uma estância, uma temporada. 

A figura da Espera na collage é a figura inicial, receptáculo das demais, corpo 

anfitrião que hospeda os demais corpos. A figura da espera é o argumento narrativo, 

pequena mola propulsora, do grande drama da collage. Território, campo, pano de fundo 

quase nunca neutro, onde as figuras errantes desfilam em busca de uma conjugação 

poética, de uma casa. 
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O hospedeiro, a espera é o ser que está sempre esperando, encantado, 

imobilizado. Ele não faz nada, só aguarda, guarda,  e res-guarda. (erwatung). Muitas 

vezes, fica a espera do outro até se desesperar por sua chegada, correndo o risco de 

abandonar sua própria condição e partir como um errante desesperado. A espera é 

sempre um delírio. 

Diz Derrida , em uma das mais belas passagens Da hospitalidade: 

 

O dono da casa espera com ansiedade sobre a soleira de sua casa o 

estrangeiro que ele verá despontar no horizonte como um libertador. E 

do mais longe que ele vir chegando, o senhor se apressará em gritar-

lhe: 'entre rápido, porque tenho medo de minha felicidade”. (...) “Entre 

rápido, rápido, quer dizer, sem demora e sem esperar. O desejo é a 

espera daquele que não espera. O desejo mede o tempo desde sua 

anulação no movimento de entrada do estrangeiro, o hospede 

esperado, não é apenas qualquer um a quem se diz 'venha', mas 'entre', 

entre sem esperar, faça uma parada entre nós sem esperar, venha para 

dentro, venha a mim, não apenas para mim, mas em mim: ocupa-me, 

toma lugar em mim, o que também significa tome o meu lugar. 

(DERRIDA, 2003, p. 107) 

 

Derrida comenta ainda: "Estranha lógica, mas tão esclarecedora essa de um 

senhor, ou de uma senhora impaciente que espera seu hospede como um libertador, seu 

emancipador". (DERRIDA, 2003, p. 107). Essa libertação é o desenraizamento do 

sentido comum, a possibilidade de mudança, o 'desloucamento' mesmo sem se mover. 

'Sem fazer nada'. Transfiguração sem movimento, o movimento estático. Exatamente 

esse sentido convencionado que a figura da espera carrega, enquanto elemento de 

familiaridade: assegura a lógica do sentido, e a possibilidade do acontecimento do 

impossível. 

É como se o estrangeiro tivesse as chaves, o segredo para trocar o significado, 

para mudar sem mudar, fazer a mudança sem andança. 

O estrangeiro, o outro, é justamente aquele que encontra a fissura do hospede, 

para  desestruturar toda sua lógica. 

Por si só a espera, o hospede parece ser incapaz de se modificar, ele fica e 

permanece à espera do hospedeiro como um encanto que espera o desencanto do feitiço. 
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Imaginar que o ser da espera é um eterno ser da espera é subestimar a lógica do 

encontro amoroso, esperar que o hospedeiro seja um eterno anfitrião é subestimar a 

lógica da hospitalidade. 

A espera também tem desejo de errar. E é justamente esse desejo de errar, que 

faz com que o hospedeiro se torne hóspede do hóspede, o errante cansado de tanto errar 

que suspender seu movimento, quer tornar-se ainda que por momentos o hospedeiro do 

hospedeiro, como bem observou Derrida, referindo-se a Édipo enquanto hospede de 

Teseu: 

 

É como se o estrangeiro qual Édipo pudesse salvar o senhor e libertar 

o poder de seu hospéde; é como se o senhor estivesse, enquanto 

senhor, prisioneiro de seu lugar e de seu poder, de sua ipseidade, de 

sua subjetividade ( sua subjetividade é refém). É mesmo o senhor, o 

convidador, o hospedeiro convidador que se torna refém -que sempre 

o terá sido, na verdade. E o hóspede, o refém convidado (guest), torna-

se convidador do convidador, o senhor do hospedeiro (host). O 

hospedeiro torna-se hóspede do hóspede. O hóspede (guest) torna-se 

hospedeiro (host) do hospedeiro (host). (DERRIDA, 2003, p. 109) 
 

O que acolhe é, sobretudo acolhido em-si. Aquele que convida é 

convidado por seu convidado. Aquele que recebe é recebido, ele 

recebe a hospitalidade naquilo que considera como sua própria casa, 

até mesmo em sua própria terra. (DERRIDA, 2004, p.58) 

  

O desejo da espera é errar, absorver esse outro, saciar-se e ir em direção a outro 

desejo, ser outro desejo. 

A espera sempre é puro desejo. O Desejo vive de espera e na espera. A espera é 

um estado de pré-abertura, uma fissura. Collage é tecido de desejo. 

Mas pode acontecer a inversão. O que deveria ser espera, se inverte obrigando o 

outro a esperar também, através do seducco, o errante paralisa, congela, glasifica, louco 

apaixonado se imobiliza, e vira espera da espera. 

Ele não faz nada, só aguarda guarda, res-guarda. 

Fica a espera da espera primeira, até se desesperar por seu momento libertação, 

correndo o risco de não suportar e abandonar sua propria condição, e partir como um 

errante desesperado. Estranha hospitalidade que faz do outro sua propria condição. 
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A espera é sempre um delírio. Assim retratou Barthes com o pequeno conto do 

mandarim: Um mandarim se apaixonou por uma cortesã. 'Serei tua, disse ela, depois que 

passares cem noites me esperando sentado em um banco, no meu jardim, sob a minha 

janela'. Mas na nonagessima nona noite, o mandarim se levanta, pega seu banco e se 

vai. (BARTHES, 1981, p.96) 

Essas 'substituições' que são tão características mesmo da retórica da collage, 

como o jogo de inversões e aberturas de significados, são muito similares ao que 

Derrida coloca como as 'Dificuldades' de Robert ce soir, retratadas no livro Da 

Hospitalidade. 

Essas dificuldades – percebe Derrida – podem ser formalizadas sim, e segundo 

uma antinomia de aparência bastante simples. “A saber, a simultaneidade, o 'ao mesmo 

tempo' de duas hipóteses incompatíveis: ' não se pode ao mesmo tempo tomar e não 

tomar, estar e não estar aqui, entrar quando se está no interior. A impossibilidade deste 

'ao mesmo tempo' é ao mesmo tempo o que chega. Um tempo e cada tempo.” 

(DERRIDA, 2004, p. 73) 

Resta perguntar se não estaríamos similarmente na lógica da produção da 

collage? Não seria então, quase que por obveidade a hospitalidade uma relação de 

amorosidade? Onde uma figura adquire nova significação em simultaneidade a sua 

anterior, sem perder seu sentido original, sua singularidade? Não estaríamos na 

ilogicidade do tempo na collage, onde não existe um só tempo, mas uma simultaneidade 

de tempos distintos intrínsecos a cada imagem, onde o tempo de cada figura é sempre 

assegurado, ainda mesmo que submetida a um novo tempo do outro? Não estaríamos no 

discurso do congelamento, da pompa fúnebre, da coroa de flores, da flor, do entame, da 

invaginação, do botão, da vela, do véu, do tecido, do enxerto, da cola, proposto por 

Derrida em Glas, desse glas como fixação, união? 

Tempo dentro de tempos. Lugar dentro de lugar, deslocados de seus lugares 

originais colocando o hospede e o hospedeiro nas "bordas do tempo". No limite do 

limite de cada um.
12

 

                                                           
12   FUÃO, Fernando. As bordas do tempo, a idéia de collage em Antonio Negri. em 

http://www.revista.agulha.nom.br/ag64negri.htm 
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Há diversas formas da espera, Barthes comentou algumas, como a espera pelo 

telefone, da carta, etc... Há pessoas que adoram esperar e fazem disso sua vida. Mas há 

também as falsas esperas, aguardo para capturar meu objeto de desejo, minha vitima, 

mais que grudá-lo a mim: acorrentá-lo. 

"E assim ele aguardava na frente de sua porta, a sua vítima.... Atraindo-a com 

seu sorriso terno".Na literatura há uma serie de romances que tratam dessa figura 

ardilosa, ardiloso da espera, desses outros como demolidores, um desses romances é A 

intrusa de Jorge Luis Borges
13

. 

Na espera é que se criam as fantasias e os fantasmas, do guest se passa 

facilmente ao ghost que justificaria a espera, o atraso. 

Ao contrario do pensamento de Derrida que atribui á folha branca a 

possibilidade desses encontros: Para quem faz collage não existe o drama da folha em 

branco, a desesperação. Para quem faz collage, a folha em branco já é uma figura, um 

texto. 

Na collage a figura da espera é aquela que realiza os encontros no seu interior, 

na profundidade da superfície, e deve preferentemente ser o elemento de familiaridade. 

O êxito do encontro na collage depende da presença e da articulação de dois 

ingredientes ativos: o elemento de familiaridade, que é necessário para iniciar o 

processo e colocar as coisas em movimento, e o ingrediente ativo do novo, do estranho, 

do diferente, do não familiar. Espera e Errância. Em termos freudianos: heimilich, 

unheimilich. 

Segundo o que nos explica Solis, a hospitalidade: "se apresenta como a última 

possibilidade de viabilização de uma ética de caráter mundial, uma ética das gentes. 

Mas esse acolhimento no lar, a familiaridade (heimlichkeit), na verdade apresenta-se 

aporéticamente, ao homem. Do mesmo modo que engendra o heimlich (familiar, 

confortável) engendrará o unheimlich (o estranho)”. (SOLIS, 2009, p. 69) 

 

4. O familiar 

                                                           
13 BORGES, Jorge Luis. Obras completas de Jorge Luis Borges. São Paulo: Globo, 2000. v. 3. pp. 

427-430. 
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Lévinas explica que:  

 
Essa familiaridade do mundo não resulta apenas de hábitos ganhos 

nesse mundo, que lhe retiram as suas rugosidades e que medem a 

adaptação do ser vivo a um mundo de que frui e do qual se alimenta. A 

familiaridade e a intimidade produzem-se como uma doçura que se 

espalha sobre a face das coisas. Não somente uma conformidade da 

natureza com as necessidades do ser separado que de chofre dela frui e 

se constitui como separado. A intimidade que a familiaridade supõe é 

uma intimidade com alguém. A interioridade do recolhimento é uma 

solidão num mundo já humano. O recolhimento refere-se a um 

acolhimento. (LÉVINAS, 1980, p.138) 
 

Essa familiaridade para Lévinas está no feminino. O sentido da espera, e do 

acolhimento primeiro, tradicionalmente tem sido atrelado e acorrentado a figura do 

feminino, e o errante ao masculino. Tradicionalmente é o feminino que espera, a 

gravidez, o tempo da espera e cultivo. O feminino é esse outro que espera, desde a 

antiguidade, ou pelo menos esperava. Mas a lógica moderna das relações masculino-

feminino e todo leque que se abre desses dois extremos tem demonstrado que se 

alternam constantemente entre sexos, não há um ser predefinido por uma feminilidade 

que espera, tampouco um ser destinado a errância por sua masculinidade. Derrida em 

Da hospitalidade, ao contrario de Lévinas, procura desviar-se desse enraizamento e 

invertendo e colocando o hospedeiro, o anfitrião na figura masculina ao reportar-se a 

Teseu, a Robert, e a Ló. 

Não vou aqui me estender na hipérbole machista ou feminista da morada em 

Levinas, e a questão da espera, existem estudos aprofundados, como os do profs. 

Haddock-Lobo, Carla Rodrigues e Magali Menezes, entre outros, e todos demonstraram 

brilhantemente, que a questão da interioridade da casa não está grudada ao feminino, a 

feminilidade não é o fim último do pensamento levinasiano, é apenas, seu inicio, 

principio de suas reflexões éticas, quando muito a questão da maternidade  

A interioridade não necessariamente precisa ser colocada em termos de um 

discurso de gênero. Apesar de toda poesia levisiana em Totalidade e infinito e o tema da 

morada, às vezes parece que exala um ar de uma contenção de uma moral machista 

impregnada no mais profundo aposento de sua morada. 

Essa espera atribuída ao feminino remonta a antiguidade grega, época na qual a 

mulher quando casava era obrigada a abandonar seus antepassados, recusava seus 
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deuses Lares, e passava cultuar os antepassados do marido. Na nova morada, ela era a 

responsável pela pelo lar, por manter acessa a chama dos lares, os deuses Lares, a 

lareira. Ela ficara atada a casa quase como uma condenada cuidando do fogo sagrado, 

tornando-se pura espera. Tornando-se ela própria o oculto, o recolhido. Essa é trama 

sórdida da historia que Lévinas não quis ver, e que Derrida ciente compactuou de certa 

forma mitigando sua critica a Levinas em Adeus a Levinas ao não escavar o sentido da 

casa e do lar. 

O ser da espera, do acolhimento, não é a mulher, a fenda, a dobra ou porta, a 

enseada ou a varanda que permite o acolhimento; o acolhimento é o ser em-si que 

acolhe em sua nudez. O ser que se situa na porta, no entre, no vão dos sentidos e 

sentimentos, no espaciamento, no recortado de seu sorriso, nos braços abertos, na mão 

estendida, no toque (toucher), em la mano estendida, en lo hu-mano. E o sorriso será o 

vestígio da última hospitalidade em Derrida. 

Mas essa espera é familiaridade porque há trabalho secular de domesticação 

sobre a errância, sobre a loucura. Espera é casa, ela é a casa, o domus, o familiar, a 

figura da espera é que abriga e alberga domesticando segundo as regras da casa, da 

economia e da posse. 

Essa familiaridade, característica do okus, dos lares, é também o lugar secreto e 

do oculto, do culto, que faz nos recordar dos perigos da hospitalidade, dos perigos de 

estar submetido na casa do anfitrião, não só às suas regras de hospitalidade, mas aos 

horrores impensáveis que estão ocultos, e pululam tanto na imaginação do hóspede. 

"E assim se aproximava a passos muito lentos e quase vacilantes o estrangeiro 

ao se aproximar da porta da aduana”.... 

Uma mescla de temor e aventura também caracteriza a hospitalidade. O medo 

atravessa essa relação. Talvez a hospitalidade devesse explicar-se não só por sua 

inospitabilidade, pela hostipítalidade termo acunhado por Derrida e tão conhecida por 

todos nós, mas sim por algo anterior a hospitalidade, e que se a utiliza dela para seus 

fins últimos. É o gesto, a intenção por assim dizer que diferencia a hospitalidade da 

hostilidade. Refiro-me  também a hospitalidade como armadilha, e todos os horrores 

que dela podem advir que são bem mais que uma questão de inóspito. O inóspito é uma 
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percepção, um sentido que nos avisa do perigo, mas uma vez no lugar, sob o dominio do 

outro, às vezes não há possibilidade de retorno, vira refém no cativeiro da espera. 

Enfim, nunca haverá hospitalidade ou acolhimento se não há entrega mútua, 

uma 'co-fiança', com-fiança, um pacto silencioso e secreto como bem observou Derrida. 

Essa co-fiança já está fora do campo de ação da collage. 

A errância é um desvio não um erro, todo erro é um desvio daquilo que deveria 

ser mas não foi. Não há nada de errado na errância. 

Tudo espera. 

Não é só o hospedeiro que espera, o errante também espera – numa simetria 

quase equivalente, a ambos esperam a chegada em algum lugar. O eu e outro esperam. 

Hospede e hospedeiro esperam cada um a seu modo. Tudo espera e não espera 

O errante carrega a espera em seus pensamentos, tudo que deseja é a suspensão 

do movimento de errar. A espera vaga em seus pensamentos, erra de pensamento em 

pensamento, sem cessar. 

Na espera parece que existe sempre uma crença na iminência do excepcional 

Uma esperança de que ainda irá acontecer, algo messianicamente ativo. Para André 

Breton, a espera nunca devia ser passiva, e era através das disposições das “iscas” que 

se tornava ativa. As iscas fomentam o sucesso do encontro. Uma figura se desilude ao 

não encontrar aquilo que esperava e isto é o que faz nascer a novidade. O hospedeiro se 

desilude com seu hóspede num primeiro momento, até que se acostuma. 

A diferença entre um encontro procurado, premeditado, e esse outro inesperado, 

encontra-se no fato de que a lógica do primeiro é muito inferior a do segundo. 

Ernst Bloch, no Princípio Esperança, explica que: “Sem a espera nada nos 

poderia causar horror, nem estremecer-nos com um susto. A espera provoca, sem 

dúvida, aturdimento, deslumbramento, susto, entanto que shock”. (BLOCH, 1977, p.13) 

O efeito negativo da espera é o desespero e a angústia. 

O efeito positivo é a esperança. 
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Essa espera não elimina o caráter da surpresa de seu objeto até o ponto em que o 

sentimento do surpreendente - tanto em seu sentido negativo como positivo, 

maravilhoso - não acontece sem a disposição preliminar da espera. 

Pere Salabert, em seu livro A mirada en el vacío descreve sobre as relações 

existentes entre a surpresa e a espera, como elementos que permitem a criação poética, 

diz ele: 

 

A surpresa nunca pode surgir pela simples inexistência de um sentido. 

Surge, isto sim, frente à aparição de um sentido inesperado. A 

existência desse sentido que surge de repente é o que parece invalidar 

a possibilidade do sentido primeiro que esperávamos. Assim, 

decepcionar a espera é colocar a possibilidade de um sentido razoável 

como horizonte, e surpreendê-la logo com outro sentido que não 

encaixa nos limites da razão que justificava o fato de esperar. 

(SALABERT, 1990, p.110) 

 

A espera é toda possibilidade. Decepcionar o hospedeiro, decepcionar a figura 

da espera é colocar a possibilidade de outro sentido impossibilitado pela espera. Em 

termos derridianos: uma impossibilidade. 

A imaginação da espera é normalmente previsível, lógica, geralmente baseada na 

justificativa do porquê da demora. Na espera, eu penso em dizer tudo o que passa na 

minha cabeça para o outro quando chegar. "entre rápido, entre sem esperar tenho desejo 

de contar-lhe”... 

Mas na collage, nunca devemos dar à espera o que ela espera, esta espera é 

normalmente previsível, racional, e o encontro nunca dirá mais do que o óbvio, uma 

imposição da própria espera, e acabaremos compondo um quadro clássico, assim como 

a hospitalidade turística, e as atuais políticas da hospitalidade que são totalmente 

controladas. 

 

5.O não familiar 

 

A figura errante, o estrangeiro, é sempre o elemento do inesperado, do 

surpreendente, deve quebrar o encanto lógico da espera. A espera sem o acontecimento 
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do imprevisível, do aparecimento do acaso, é desespero, desesperança. Por isso as vezes 

podemos dizer que vivemos numa sociedade da desesperança, num tempo do desespero. 

A ideia de inadequação observa-se quando existe um desvio em qualquer 

aspecto da imagem ou no objeto, um desvio em relação ao seu objetivo nominal em 

relação à função que deveria cumprir originalmente. Uma errância do sentido. Entre 

uma figura e outra se estabelece uma união aparentemente ilógica, muitas vezes de 

sentidos contrários, que nada mais é de que o próprio processo de identificação. 

É o elemento do inesperado que provoca a colisão simpática. A contradição 

justaposta implica um tratamento de shock. Este shock deve ser buscado como estímulo 

para uma mudança de conduta, e ainda parece ser o melhor meio de acabar com a 

inércia, a apatia, e iniciar uma transformação. O shock é também um corte, uma marca 

da presença do recorte, da passagem da tesoura, do deslocamento, da ruptura do 

significado. Um despertar. “A collage como rencontre é a expressão plástica de 

fragmentos expostos em simultaneidade de shock de recortes.” (LIMA, 1884, p.178) 

Entretanto, a estética do shock, coloca um forte contra-argumento, que é o da 

possibilidade de manter durante um longo tempo um efeito similar. Como observou W. 

Benjamin: “[...] quanto mais normal e corrente resulta o registro do shock por parte da 

consciência, menos se deverá temer um efeito traumático por parte desses”. 

(BENJAMIN, 1971, p.35) 

Com a repetição, o inesperado se transforma rapidamente, e torna-se esperado. O 

shock, quando é absorvido, de certa forma institucionaliza-se, deixa de ser uma arte de 

denúncia e passa a ser uma arte de renúncia. O que fica é só o caráter enigmático do 

produto, sua resistência contra a intenção de captar seu sentido. Com a revolução dos 

meios de comunicação a intensidade do outro, do diferente já não nos causa tanto 

estranhamento, pode passar indiferente. 

No mundo da collage, o acaso não cansa de faiscar. A matéria da collage é 

essencialmente acaso. Em todo fenômeno do acaso existe algo de divino, providencial, 

no sentido de acabar com a angústia da espera, da expectativa. Por isso o acaso 

relaciona-se com a esperança. 

A esperança de que o acaso, o inusitado aconteça. 
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Por isso se olha pela janela, pela porta, e para o relógio e para o céu. O acaso, o 

acontecimento, pode ser provocado, basta ser descuidado. Salvo casos particulares 

evidentes, deve-se estar quase todo o tempo despertando e provocando a “sorte” para 

que o “azar” objetivo se manifeste, para que o outro apareça. E, para que o acaso ocorra 

é necessário em algumas situações empregar a regularidade e a repetição para provocá-

lo pois a diferença não aparece sem a repetição. E como se efetuam tais provocações? 

Como já foi dito anteriormente, uma delas é a “espera”, que é a sua vez, crença na 

eminência do excepcional e da surpresa. Portanto, a figura de fundo, como contexto 

primeiro para a narrativa da collage, é o ser que por excelência vive a espera de que o 

acaso venha bater a sua porta. A hospitalidade sempre começa por ela. 

 

6. O grude amoroso. A dissolução amorosa.  

 

Se realmente existe a possibilidade de voltar a conectar o que foi fragmentado, 

colar o despedaçado, o quebrado, é através da máxima do “contato”, com(tato) que se 

pode construir, aproximar, interpenetrar, ocupar, comunicar o que foi distanciado pela 

fragmentação da representação, das imagens técnicas. 

Barthes definiu o contato como o ato da figura se referia todo discurso interior 

suscitado por um contato furtivo com o corpo (mais precisamente a pele) do ser 

desejado. 

O contato re-vela a figura, ou seja: vela, volta a unir, colar. Mesmo antes de ser 

colada, cada coisa já está dentro de outra coisa, uma figura está sobre a outra. A cola é 

só uma formalização, uma com-sagração, um congelamento. Assim com a cola, com  o 

com-tato qualquer objeto, figura, corpo, tende a assemelhar-se ao outro por mais 

distinto que pareça, exatamente pelo tempo que está grudado, atado a esse outro; e mais 

do que isso: acaba sendo esse outro até por costume. 

Mas "O acontecimento não pode durar", como observou Lévinas, o sentido está 

sempre se colocando e se des-colando, dissolvendo-se e coagulando. 

Todo encontro, todo contato tem como objetivo a suspensão do movimento 

desalinhado, o cessar momentâneo da errância, deseja uma fixação. Uma contemplação 

mútua paralisante, grudenta. Mas este retorno a uma espécie de tempo mítico, onde os 
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fatos se repetem indefinidamente, pela reutilização dos mesmos elementos, não é mais 

que uma ilusão, uma suspensão temporária deste movimento. De repente, o anel começa 

a circular novamente, tal como nos antigos jogos de prenda. 

 

Essa duração sem duração, esse lapso, esse sequestro, esse instante de 

um instante que se anula, essa rapidez infinita que se contrai numa 

espécie de parada ou de pressa absolutas, eis aí uma necessidade com a 

qual não se engana: ela explica que sempre se sente em atraso e que, 

então, ao mesmo tempo, cede-se sempre à precipitação, no desejo de 

hospitalidade ou no desejo como hospitalidade. No coração de uma 

hospitalidade que sempre deixa a desejar (DERRIDA, 2003, p.111)  

 

A lógica do encontro amoroso, do encontro na collage, é a mesma que se 

encontra na hospitalidade, uma relação entre hospedeiro e hóspede, assim como de 

hospitalidade, e hostilidade simultaneamente. 

Por sorte, o grude amoroso não é indissolúvel, tem uma solução: constitui-se 

superando a oposição apaixonada, ou se destrói pela hostilidade - o oposto da 

hospitalidade - que vai se criando entre as próprias figuras. Ou ainda mais simples: 

basta colocar pouca cola para não danificar as figuras de papel, que podem ser 

facilmente, descoladas, “desloucadas”, e aproveitadas em outras circunstâncias 

amorosas. 

A "continuação", para Barthes é como uma tragédia, o movimento derradeiro, 

denúncia da imperfeição e do caráter trágico da eterna espera. Representa, ao mesmo 

tempo, o movimento significativo que aponta para a separação, novamente, para a 

desagradável sensação de que o ser está destinado a errar até a morte, vagar de amor em 

amor. 

O que qualifica a collage é aproximação do distanciado. A collage só pode 

existir em um mundo despedaçado, fragmentado, hostil, por isso é expressão de nosso 

tempo. A verdade é que não pode haver collage em um mundo intacto, onde não 

existam pedaços para serem colados. Collage é um gesto sobre um mundo destroçado, 

de alguma forma: hostil. Quem faz collage não pode contentar-se com um mundo em 

ruína. Re-colar esses fragmentos é construir um mundo novo. 
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